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A forma como tem sido encarada a educação tem sofrido grandes alterações no último século e meio, mas 

só a partir da 2ª Guerra Mundial passou a ser consagrada como um direito fundamental à vida humana. De 

acordo com a 5ŜŎƭŀǊŀœńƻ ¦ƴƛǾŜǊǎŀƭ Řƻǎ 5ƛǊŜƛǘƻǎ IǳƳŀƴƻǎΣ ǊŜŀƭƛȊŀŘŀ ǇŜƭŀ hb¦ ŜƳ мфпуΣ άtoda a pessoa tem 

ŘƛǊŜƛǘƻ Ł ƛƴǎǘǊǳœńƻέ. 

Se, de início, a educação tinha como grande objetivo garantir o progresso das nações, a partir da 2ª Guerra 

Mundial os objetivos passam a ser mais instrumentais, ou seja, mais pragmáticos e mais concretos, bifurcados 

em duas direções. Uma economicista, em que a educação é vista como um contributo fundamental para o 

crescimento económico das empresas, em particular, e do país, em geral, e uma social, que mostra a 

importância da educação no combate ao desemprego, às disparidades sociais e à exclusão social. 

Apesar dos esforços realizados por países de todo o mundo para assegurar o direito à instrução, passados 

mais de 50 anos após a Declaração Universal dos Direitos Humanos persistem ainda vários problemas, tendo 

sido o direito à educação reforçado pela Declaração Mundial sobre Educação para Todos, realizada pela Unesco 

em 1990. 

Num momento em que se assiste à criação de uma sociedade cognitiva, onde a capacidade de produzir, 

trocar e gerir conhecimento é determinante, a educação assume um papel decisivo. 

Neste sentido, de acordo com a UNESCO, a educação deve transmitir, cada vez mais, saberes e saber-fazer 

adaptados à sociedade cognitiva, designadamente: 

a) Aprender a conhecer, isto é adquirir os instrumentos da compreensão; 

b) Aprender a fazer, para poder agir sobre o meio envolvente; 

c) Aprender a viver juntos, a fim de participar e cooperar com os outros em todas as atividades humanas; 

d) Aprender a ser pessoa, contribuindo, assim, para o desenvolvimento total do indivíduo. 

Desta forma, as novas competências básicas da educação, definidas no Conselho Europeu de Lisboa, em 

Março de 2000, terão de ser, entre outras, tecnologias da informação, línguas estrangeiras e ciências sociais. 

! ŜŘǳŎŀœńƻ Ş ƻ άǇŀǎǎŀǇƻǊǘŜ ǇŀǊŀ ŀ ǾƛŘŀέ ǉǳŜ Ǿƛǎŀ ŦƻǊƴŜŎŜǊ ŀƻǎ ǎŜǊŜǎ ƘǳƳŀƴƻǎΣ ŀǘǊŀǾŞǎ ŘŜ ƛƴǎǘǊǳƳŜƴǘƻǎ Ŝ 

conteúdos educativos adaptados, os meios de que estes necessitam para desenvolver as suas faculdades, 

adquirir uma capacidade crítica, decidir e agir de forma esclarecida, viver e trabalhar com dignidade, exercer 

uma liberdade responsável, participar no desenvolvimento e na construção de um futuro coletivo e melhorar a 

qualidade da sua existência. 

O desafio da educação é, assim, através de todos os meios ao seu alcance e com a colaboração dos pais ou 

encarregados de educação e da sociedade, a formação de cidadãos conscientes, interventivos, criativos e 

inovadores e a criação de uma comunidade mais aberta e informada, que compreenda e respeite o meio social 

em que cada indivíduo se insere, apreciando e potenciando a pluralidade de conceções, estilos e padrões de 

vida existentes. 
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Deste modo, o desenvolvimento da atual sociedade exige cada vez mais que a educação contribua para a 

valorização dos indivíduos e para o progresso dos grupos humanos. Se, por um lado, deve procurar 

consciencializar o indivíduo para as suas raízes, a fim de o dotar de referências que lhe permitam situar-se no 

mundo, com vista à edificação de uma cultura pessoal estruturada e solidária, por outro lado, ao procurar ter 

em conta a diversidade dos indivíduos e dos grupos humanos, deve ser, também, um fator de coesão, 

contribuindo para a eliminação de todas as formas de exclusão social. 

Trata-se, portanto, de fazer da escola um modelo de prática democrática que leve as crianças e jovens a 

conhecer quais são os seus direitos e deveres e a desenvolver atitudes de empatia e de solidariedade. A 

educação para a compreensão e tolerância, condição necessária à democracia, deve ser considerada como uma 

tarefa permanente, devendo a escola criar as condições necessárias para a sua prática quotidiana. 

O funcionamento eficaz desta sociedade democrática exige a elevação do nível educacional de toda a 

população, só possível através da universalização do acesso a uma educação básica de qualidade, alicerce da 

formação integral das crianças e jovens e da sua integração social. 

Para que as crianças e jovens apresentem uma atitude mais favorável em relação à escola, correndo menos 

riscos de a abandonar prematuramente, a iniciação à socialização deve ocorrer desde cedo, na educação pré-

escolar. Porém, não deve ser esquecido que é, primeiramente, no seio da família que se forjam as atitudes 

perante a aprendizagem que durarão ao longo de toda a vida. 

Nos tempos atuais não parece ser possível assegurar uma verdadeira democratização a uma educação 

básica de qualidade sem, simultaneamente, construir a qualidade das aprendizagens e investir na mobilização 

das sinergias disponíveis, procurando centrar objetivos com diferentes parceiros, em projetos descentralizados. 

Para tal, torna-se absolutamente necessário considerarem-ǎŜ ƻǎ ƧƻǾŜƴǎ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŀƭǳƴƻǎ άŎƻƴŎǊŜǘƻǎέ Ŝ ƴńƻ ƻǎ 

alunos ideais, considerarem-se os estabelecimentos de ensino e não o abstrato sistema educativo. 

O sucesso da escolarização depende, assim, em larga medida, do valor que a sociedade atribui à educação, 

algo que no caso do município de Oliveira do Hospital foi assumido como uma das peças essenciais no processo 

de desenvolvimento sustentado do território. A educação é, deste modo, apreciada e ativamente procurada, 

sendo assim a missão e os objetivos da escola partilhados e apoiados por toda a comunidade, razão pela qual 

se encontra a ser implementado um Projeto Educativo Local. 

O Projeto Educativo Local define-se, assim, como um projeto estratégico, em termos educativos, que visa 

orientar o sentido da ação educativa dos municípios em diferentes dimensões e o modo específico de se 

organizarem e de se encontrarem soluções próprias para as problemáticas que afetam o território, utilizando 

os seus diferentes recursos. Como referem Cordeiro et al. όнлмнΣ ǇΦ монύΣ άpensar território deverá entender-se 

como a tentativa mais consciente para unir dimensões da vida que, tradicionalmente, aparecem dissociadas: 

económica e social, individual e coletiva, o imediato e o meio-termo, a educação e a formação contínua, a 

oferta e a procura de empregoέΦ 
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Com o projeto educativo local pretende-se assim fomentar no município de Oliveira do Hospital o 

desenvolvimento de um sistema formativo integrado, que contribua para o desenvolvimento global e 

consensual do território. Neste sentido, devem ser tidos em conta (Figura 1): 

Å o trabalho com diferentes instituições educativas, que transformam a experiência vital em experiência 

de cultura;  

Å o sistema produtivo, uma vez que o crescimento ao ser fundamental para o desenvolvimento local, 

incide na riqueza e complexidade de experiências que o território oferece; 

Å o reforço qualitativo e coeso da área social, possibilitando vias de conexão com as instituições de 

solidariedade social; 

Å a área cultural não só com as escolas, mas com outras entidades culturais que devem fomentar o seu 

lado pedagógico e educativo, tal como o próprio património do território; 

Å o reforço da ligação ao associativismo que ao ser fomentado tendo em consideração os seus princípios-

base, possibilita vias de conexão com o território e intensifica os valores de participação e representação cívica; 

Å as famílias que garantem um itinerário formativo que não se deve reduzir ao trajeto escolar e deve ser 

cruzado com estas diferentes áreas, reforçando o desenvolvimento integrado do cidadão. 

 

 
Figura 1 - Sistema formativo integrado  

Fonte: adaptado de Villar, 2007; Cordeiro et al. 2012. 

 

Por tudo isto importa abrir as instituições educativas às necessidades da sociedade, uma vez que associar os 

diferentes atores sociais à tomada de decisões constitui um dos principais objetivos de aperfeiçoamento dos 

sistemas educativos, sublinhando-se, assim, a importância das medidas de descentralização em matéria 
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educativa e a necessidade de aumentar o sentido de responsabilidade das pessoas e das coletividades, de 

modo a estimular a participação de todos. 

Aliás, uma das formas de participação da comunidade, por exemplo, passa pela utilização ou criação de 

centros comunitários - Centro Cívico-Educativos -, onde pode ser organizado um vasto leque de ações, 

nomeadamente, a título de exemplo, a educação dos pais ou encarregados de educação. Porém, o papel do 

Estado mantem-se, com a Tutela a definir, globalmente, as orientações e as metas a atingir, regular ações e 

apoiar iniciativas, garantindo o cumprimento do papel da educação, enquanto bem individual e coletivo, ao 

serviço de cada um, de todos e da sociedade, no sentido de aumentar a qualidade do sistema educativo, 

nomeadamente no que respeita ao processo de ensino e de aprendizagem e aos instrumentos e materiais 

pedagógicos. 

Ao nível da rede educativa a Carta educativa é, à escala municipal, o instrumento de planeamento e 

ordenamento prospetivo, que visa a sua distribuição e dimensionamento adequado, de modo a responder com 

elevados níveis de eficácia e eficiência às carências e problemáticas existentes e a criar espaços 

territorialmente coesos. 

 



 

 

A. Rede escolar 
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1. Âmbito, natureza e objetivos 

Com a implementação da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei nº 46/86 de 14 de Outubro de 1986), a 

administração central estabelece o quadro geral do sistema educativo, consagrando a premência do 

planeamento, particularmente da rede educativa, o que, numa fase inicial, passava pela elaboração de um 

documento base, a Carta Escolar. 

No entanto, nos últimos anos, e particularmente a partir de 2003, com a publicação do Decreto-lei nº 

7/2003 de 15 de Janeiro, tem-se assistido a uma mudança na política educativa, a qual envolve o próprio 

ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άŜǎŎƻƭŀέΣ ǘŜƴŘƻ ǎƛŘƻ ŜƴǳƴŎƛŀŘŀ ŀ /ŀǊǘŀ 9ŘǳŎŀǘƛǾŀΦ 

Longe vão os tempos em que ƻ ŎƻƴŎŜƛǘƻ ŘŜ άŜǎŎƻƭŀέ ǇŀǎǎŀǾŀ ǇŜƭŀ ǎǳŀ ƛŘŜƴǘƛŦƛŎŀœńƻ Ŝƴǉǳŀƴǘƻ ŜŘƛŦƝŎƛƻ 

ƛǎƻƭŀŘƻ ǎŀƝŘƻ Řƻ άtƭŀƴƻ Řƻǎ /ŜƴǘŜƴłǊƛƻǎέ ǉǳŜ ƻ 9ǎǘŀŘƻ bƻǾƻ ƛƳǇƭŜƳŜƴǘƻǳ ƴŀǎ ŘŞŎŀŘŀǎ ŘŜ пл Ŝ рлΦ 9ǎǘŜ ŞΣ 

ƳŀƴƛŦŜǎǘŀƳŜƴǘŜΣ ƻ ǇǊƛƳŜƛǊƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŘŜ ǳƳ ǾŜǊŘŀŘŜƛǊƻ ǇƭŀƴŜŀƳŜƴǘƻ ŘŜ ǊŜŘŜ Řƻ άŜƴǎƛƴƻ ǇǊƛƳłǊƛƻέ όŀǘǳŀƭ мȏ 

Ciclo do Ensino Básico - CEB). Nesse momento, o Governo assumiu o compromisso de desenvolver uma agenda 

bem planeada de edificação de escolas, iniciando-ǎŜ ƻ άtƭŀƴƻ Řƻǎ /ŜƴǘŜƴłǊƛƻǎέΦ tǊƻŎǳǊŀǾŀ Ŝƴǘńƻ ƻ DƻǾŜǊƴƻ ŘŜ 

Portugal, e pela primeira vez, enfrentar a necessidade de edificar um parque escolar adequado à população e 

às características demográficas e geográficas do país. 

Esta rede ainda se reflete em muitos dos territórios de baixa densidade do interior de Portugal, aliás como 

os que se observam em muitos dos setores periféricos e rurais do município de Oliveira do Hospital. 

Porém, as atuais conceções privilegiam uma perspetiva de escola enquanto parte integrante de uma rede 

de espaços diferenciados de educação, formação e, mais recentemente, sociais, cuja integração deve ser 

assumida numa clara interligação entre a comunidade escolar e as populações. Passou a ser destacada a 

ŎƻƴŎŜœńƻ ŘŜ άŜǎŎƻƭŀ-ƻǊƎŀƴƛȊŀœńƻέΣ ǉǳŜ ŀǊǘƛŎǳƭŀ ŀǎ ŘƛǾŜǊǎŀǎ ǳƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ ŜŘǳŎŀœńƻ Ŝ ŦƻǊƳŀœńƻ ŎƻƳ ƻǎ ǎŜǊǾƛœƻǎ e 

equipamentos sociais, possibilitando, deste modo, uma programação de equipamentos subordinada a 

princípios estratégicos que consagrem a diversidade, flexibilidade e versatilidade de soluções e a 

complementaridade na utilização e gestão dos recursos e apoios. 

Assiste-ǎŜΣ ŀǎǎƛƳΣ Ł ǘǊŀƴǎƛœńƻ ŘŜ ǳƳŀ ƴƻœńƻ ŘŜ άǾƛŘŀ ŜǎŎƻƭŀǊέ ǇŀǊŀ ǳƳŀ ƴƻœńƻ Ƴŀƛǎ ŎƻƳǇƭŜȄŀ Ŝ ŜƴǊŜŘŀŘŀ ŘŜ 

άǾƛŘŀ ǎƻŎƛƻŜŘǳŎŀǘƛǾŀέΣ ǉǳŜ ŜƴǉǳŀŘǊŀ ŀ ŜǎŎƻƭŀ ƴƻ ǎŜǳ ƳŜƛƻ ŜƴǾƻƭǾŜƴǘŜΦ 

Num primeiro momento, no quadro da Lei de Bases do Sistema Educativo, a Carta Escolar era entendida 

como uma simples caracterização do sistema educativo, onde seria levantada a totalidade dos 

estabelecimentos de ensino de um município, tendo como referência um determinado ano letivo. Era pensada 

como um diagnóstico inventariativo Ŝ ƴńƻ ǇǊƻǎǇŜǘƛǾƻΣ ǉǳŜ ǎŜ ŀǎǎǳƳƛŀ ŎƻƳƻ ǳƳŀ ǎƛƳǇƭŜǎ άŦƻǘƻ ƛƴǎǘŀƴǘŃƴŜŀέ ŘŜ 

um determinado momento e não como um documento de planeamento. 

Num segundo momento, no quadro do Decreto-lei nº 7/2003 de 15 de Janeiro, a Carta Educativa passa a 

ser entendida como um documento dinâmico, cujos conceitos de base, parâmetros e metodologia têm como 

objetivo o planeamento do sistema educativo, particularmente da rede educativa. Para além de caracterizar e 
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diagnosticar o momento atual, deverá incluir diferentes projeções com vista à aferição das necessidades 

educativas futuras. 

De acordo com o Decreto-lei acima referido, a carta educativa é, a nível municipal, o instrumento de 

planeamento e ordenamento prospetivo de edifícios e equipamentos educativos a localizar no município, de 

acordo com as ofertas de educação e formação que seja necessário satisfazer, tendo em vista a melhor 

utilização dos recursos educativos, no quadro do desenvolvimento demográfico e socioeconómico de cada 

município, devendo nomeadamente: 

· Assegurar a adequação da rede de estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino básico e 

secundário, por forma que, em cada momento, as ofertas educativas disponíveis a nível municipal 

respondam à procura efetiva que ao mesmo nível se manifestar; 

· Refletir, a nível municipal, o processo de ordenamento a nível nacional da rede de ofertas de educação 

e formação, com vista a assegurar a racionalização e complementaridade dessas ofertas e o 

desenvolvimento qualitativo das mesmas, num contexto de descentralização administrativa, de reforço 

dos modelos de gestão dos estabelecimentos de educação e de ensino públicos e respetivos 

agrupamentos e de valorização do papel das comunidades educativas e dos projetos educativos das 

escolas; 

· Promover o desenvolvimento do processo de agrupamento de escolas, com vista à criação nestas das 

condições mais favoráveis ao desenvolvimento de centros de excelência e de competências educativas, 

bem como as condições para a gestão eficiente e eficaz dos recursos educativos disponíveis; 

· Incluir uma análise prospetiva, fixando objetivos de ordenamento progressivo, a médio e longo prazos; 

· Garantir a coerência da rede educativa com a política urbana do município. 

Sendo a Carta Educativa, a nível municipal, o instrumento de planeamento e ordenamento prospetivo de 

edifícios e equipamentos educativos a localizar no município, a sua revisão é obrigatória sempre que a rede 

educativa de um município fique desconforme com os princípios, objetivos e parâmetros técnicos do 

ordenamento da rede educativa. 

Revestem a forma de revisão da Carta Educativa as alterações da mesma que se reflitam significativamente 

no ordenamento da rede educativa anteriormente aprovado, designadamente a criação ou o encerramento de 

novos estabelecimentos de educação pré-escolar e de ensino. 

Cabe ao Ministério da Educação e às Câmaras Municipais a obrigatoriedade de reavaliar de cinco em cinco 

anos a necessidade de revisão da Carta Educativa, aplicando-se os procedimentos previstos para a respetiva 

aprovação.  

Tendo já decorrido alguns anos letivos após a elaboração da Carta Educativa do município de Oliveira do 

Hospital, impõe-se, naturalmente, um processo de revisão, que não colocando em causa a reorganização da 

rede educativa proposta, já revista e aprovada, considere as transformações verificadas nas dinâmicas 

demográficas e socioeconómicas e no sistema educativo municipal, decorridas após o ano letivo 2006/2007, 
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momento a que se referem os dados constantes da versão em vigor, colmate as insuficiências encontradas e 

respeite as orientações definidas pela administração central apresentadas posteriormente. 

Mais do que uma simples atualização do diagnóstico, o presente projeto pretende que a Carta Educativa do 

município de Oliveira do Hospital possa ser verdadeiramente um instrumento de planeamento e ordenamento 

prospetivo de edifícios e equipamentos educativos a localizar no município
1
. 

Nesse sentido, será equacionada toda a dinâmica demográfica, importando não só efetuar a avaliação 

presente dos quantitativos e das características da população e do povoamento, mas sobretudo determinar os 

seus quantitativos e as suas características futuras, com o objetivo de definir cenários para as diversas 

atividades públicas e privadas. 

Por tudo isto impõe-se um processo de reorganização do parque escolar que o torne consentâneo não só 

com a realidade atual, mas fundamentalmente com a prevista pelo menos para a próxima década, mas 

também que não ignore as diferentes características físicas e dinâmicas humanas observadas nas diversas 

freguesias que integram o território concelhio. 

A Carta Educativa do município de Oliveira do Hospital pretende fazer deste território um espaço 

territorialmente coeso, dispondo de uma rede educativa adequadamente dimensionada e distribuída, que 

permita responder com elevados níveis de eficácia e eficiência às carências e problemas existentes. 

 

                                                                 
1 Importa referir que este processo teve o seu início no ano letivo 2011/2012, embora seja de referir que a criação de um único 

agrupamento de escolas, por decisão do Ministério da Educação - o Agrupamento de escolas de Oliveira do Hospital - conduziu a um atraso 
que obrigou a uma nova recolha de dados, pelo que os dados constantes deste relatório já consideram a rede educativa do ano letivo 
2014/2015. 





 

 

B. Caracterização da 
oferta e da procura 

educativa 
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1. Análise ao município 

A rede educativa do município de Oliveira do Hospital é composta por 45 estabelecimentos dos diferentes 

níveis de ensino (Quadro 1). Ao nível da educação pré-escolar de referir a existência de um total de 23 

equipamentos, sendo que 18 integram a rede pública e 5 encontram-se afetos à rede particular
2
. O 1º CEB 

apresenta também um valor significativo, com um total de 14 estabelecimentos de ensino pertencentes à rede 

pública. Por seu turno, o 2º e 3º CEB é assegurado por cinco estabelecimentos de ensino, enquanto o ensino 

secundário é ministrado em dois equipamentos diferenciados (um dos quais uma escola profissional) e o 

ensino superior encontra-se representado por um equipamento. 

 

Quadro 1 - Síntese da oferta e da procura educativa no município no ano letivo 2014/20153. 

Nº de equipamentos Nº de alunosNº de equipamentos Nº de alunos Nº de equipamentos Nº de alunos

Educação pré-escolar 18 278 5 211 23 489

1º CEB 14 713 ī ī 14 713

2º e 3º CEB 5 1139 ī ī 5 1139

Ensino secundário 1 543 1 171 2 714

Ensino superior 1 68 ī ī 1 68

Total 39 2741 6 382 45 3123

Nível de ensino
TotalParticular sem fins lucrativosPública

 

 

Em relação à população escolar verifica-se que a globalidade do território municipal integra 3123 alunos 

distribuídos de forma desigual pelos diferentes níveis de ensino. Assim, e tal como seria expectável, o 2º e 3º 

CEB agrega um total de 1139 alunos, seguido do ensino secundário e 1º CEB, com um total de 714 e 713 

alunos, respetivamente. De referir, a existência de 489 crianças que integram a educação pré-escolar e de 68 

alunos que frequentam o ensino superior neste território concelhio. 

No que respeita à distribuição por freguesia verifica-se que apenas Avô, São Gião e união das freguesias de 

Santa Ovaia e Vila Pouca da Beira não apresentam qualquer equipamento educativo. Por outro lado, será de 

destacar a união das freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços, que apresenta todos os níveis 

de ensino e o número mais elevado de estabelecimentos de ensino (14), bem como a união das freguesias de 

Ervedal e Vila Franca da Beira com cinco equipamentos. De referir as freguesias de Lagares e Seixo da Beira 

que, seguidamente, apresentam o maior número de estabelecimentos de ensino, designadamente quatro 

equipamentos (Quadros 2 e 3 e figura 2). 

No que respeita aos quantitativos escolares, até pela presença de todos os níveis de ensino, desde a 

educação pré-escolar ao ensino secundário, será claramente de destacar a união das freguesias de Oliveira do 

Hospital e São Paio de Gramaços que concentra um total de 2098 alunos. Com valores claramente inferiores, 

mas superiores a uma centena, de referir a união das freguesias de Ervedal e Vila Franca da Beira (209), a união 

                                                                 
2 Ao longo de todo o relatório os valores referentes à rede educativa correspondem aos níveis de ensino propriamente ditos e não aos 

edifícios em si, uma vez que é frequente encontrarem-se diferentes níveis de ensino num mesmo edifício. 
3 Os dados da população escolar no 2º e 3º CEB e no ensino secundário integram os alunos matriculados em todas as modalidades de 

ensino e não apenas no ensino regular. Os dados da população escolar no ensino superior são referentes ao ano letivo 2013/2014. 
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das freguesias de Penalva de Alva e São Sebastião da Feira (208), Lagares (195) e Nogueira do Cravo (138). Com 

valores inferiores a 20 alunos de destacar as freguesias de Aldeia das Dez e Alvôco das Várzeas. 

 

Quadro 2 - Síntese da oferta e da procura educativa por freguesia no ano letivo 2014/20154. 
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Aldeia das Dez ī ī 1 12 ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī 1 12

Alvoco das Várzeas 1 18 ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī 1 18

Avô ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī

Bobadela 1 21 ī ī 1 37 ī ī ī ī ī ī ī ī 2 58

Lagares 1 10 1 29 1 38 1 118 ī ī ī ī ī ī 4 195

Lourosa 1 14 ī ī 1 25 ī ī ī ī ī ī ī ī 2 39

Meruge 1 10 ī ī 1 20 ī ī ī ī ī ī ī ī 2 30

Nogueira do Cravo 1 52 ī ī 1 86 ī ī ī ī ī ī ī ī 2 138

São Gião ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī

Seixo da Beira 2 16 1 26 1 28 ī ī ī ī ī ī ī ī 4 70

Travanca de Lagos 1 11 ī ī 1 14 ī ī ī ī ī ī ī ī 2 25

UF Ervedal e Vila Franca da Beira 2 11 ī ī 2 66 1 132 ī ī ī ī ī ī 5 209

UF Lagos da Beira e Lajeosa 2 13 ī ī 1 10 ī ī ī ī ī ī ī ī 3 23

UF Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços4 90 2 144 3 324 2 758 1 543 1 171 1 68 14 2098

UF Penalva de Alva e São Sebastião da Feira 1 12 ī ī 1 65 1 131 ī ī ī ī ī ī 3 208

UF Santa Ovaia e Vila Pouca da Beira ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī ī

Total 18 278 5 211 14 713 5 1139 1 543 1 171 1 68 45 3123

Freguesias

Educação pré-escolar 1º CEB 2º e 3º CEB Ensino secundário
Total

Pública Particular Pública Pública Pública Particular 

Ensino 

superior

Pública

 
  

                                                                 
4 Os dados da população escolar no 2º e 3º CEB e no ensino secundário integram os alunos matriculados em todas as modalidades de 

ensino e não apenas no ensino regular. Os dados da população escolar no ensino superior são referentes ao ano letivo 2013/2014. 
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Quadro 3 - Rede educativa no ano letivo 2014/2015. 

Freguesia Nível de ensino Estabelecimento de ensino Rede

Aldeias das Dez Educação pré-escolar JI Centro Social Aldeia das Dez Particular

Alvôco das Várzeas Educação pré-escolar JI Alvôco das Várzeas Pública

Educação pré-escolar EB1/JI Bobadela Pública

1º CEB EB1/JI Bobadela Pública

EBI/JI Lagares da Beira Pública

JI Obra D. Eugénia Garcia Monteiro Brito Particular

1º CEB EBI/JI Lagares da Beira Pública

2º e 3º CEB EBI/JI Lagares da Beira Pública

Educação pré-escolar EB1/JI Lourosa Pública

1º CEB EB1/JI Lourosa Pública

Educação pré-escolar EB1/JI Meruge Pública

1º CEB EB1/JI Meruge Pública

Educação pré-escolar CE Nogueira do Cravo Pública

1º CEB CE Nogueira do Cravo Pública

JI Seixas da Beira Pública

EB1/JI Seixo da Beira Pública

JI Centro Social e Paroquial de Seixo da Beira Particular

1º CEB EB1/JI Seixo da Beira Pública

Educação pré-escolar JI Travanca de Lagos Pública

1º CEB EB1 Travanca de Lagos Pública

EBI/JI Cordinha Pública

EB1/JI Vila Franca da Beira Pública

EBI/JI Cordinha Pública

EB1/JI Vila Franca da Beira Pública

2º e 3º CEB EBI/JI Cordinha Pública

JI Lagos da Beira Pública

JI Lajeosa Pública

1º CEB EB1 Lagos da Beira Pública

JI Largo da Feira Pública

JI Oliveira do Hospital Pública

JI Vale Ferreiro Pública

JI Fundação Aurélio Amaro Diniz Particular

JI Obra D. Josefina da Fonseca Particular

EB1/JI São Paio de Gramaços Pública

EB1 Oliveira do Hospital Pública

EBI Oliveira do Hospital Pública

EB1/JI São Paio de Gramaços Pública

EBI Oliveira do Hospital Pública

ES/3 Oliveira do Hospital Pública

ES/3 Oliveira do Hospital Pública

EPTOLIVA - Escola Profissional de Oliveira do Hospital/Tábua e ArganilParticular

Ensino superior Escola Superior de Tecnologia e Gestão de Oliveira do Hospital Pública

Educação pré-escolar JI Penalva de Alva Pública

1º CEB EBI Ponte das Três Entradas Pública

2º e 3º CEB EBI Ponte das Três Entradas Pública

Educação pré-escolar

1º CEB

UF Penalva de Alva e 

São Sebastião da 

Feira

UF Oliveira do 

Hospital e São Paio de 

Gramaços

2º e 3º CEB

Educação pré-escolarUF Lagos da Beira e 

Lajeosa

Ensino secundário

Seixo da Beira
Educação pré-escolar

Travanca de Lagos

UF Ervedal e Vila 

Franca da Beira

Educação pré-escolar

1º CEB

Bobadela

Lagares

Educação pré-escolar

Lourosa

Meruge

Nogueira do Cravo
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Figura 2 - Distribuição dos equipamentos educativos no ano letivo 2014/2015. 

 

1.1. Educação pré-escolar 

Parece ser uma verdade inquestionável que a iniciação precoce do percurso escolar vai contribuir de forma 

evidente para a igualdade de oportunidades, ajudando a superar algumas das dificuldades iniciais. Através da 

educação pré-escolar pretende-se estimular as capacidades das crianças e favorecer a sua formação e o 

desenvolvimento equilibrado de todas as suas potencialidades, contribuindo, assim, para a estabilidade e 

segurança afetiva da criança. Paralelamente, deve desenvolver-se a sua formação moral e sentido de 

responsabilidade, associado ao de liberdade, fomentando, deste modo, a integração da criança em diferentes 

grupos sociais complementares à família, tendo como objetivo primordial o desenvolvimento da sua 

sociabilidade. 

A evolução da sociedade portuguesa, assim como a mudança de mentalidades observada nas últimas 

décadas, especialmente com a crescente integração da mulher no mercado de trabalho, trouxe novos desafios 

e necessidades no âmbito da educação, aos quais a rede pública nem sempre soube dar a resposta adequada. 

A adaptação dos horários escolares aos horários laborais dos pais e encarregados de educação conduziu a um 

incremento decisivo do sector particular e social neste nível de ensino, uma vez que, numa fase inicial, o sector 

público não demonstrou suficiente flexibilidade e capacidade de adaptação aos novos horários e necessidades 

pedagógicas. 
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No município de Oliveira do Hospital observa-se a presença de 18 estabelecimentos de educação pré-

escolar afetos à rede pública e cinco pertencentes à rede particular sem fins lucrativos, num total de 23 

equipamentos (Quadro 4 e figura 3). No que diz respeito à distribuição dos estabelecimentos de educação pré-

escolar, salientam-se as freguesias de Avô, São Gião e união das freguesias de Santa Ovaia e Vila Pouca da Beira 

por não apresentarem qualquer equipamento afeto a este nível de ensino. Em sentido inverso, a união das 

freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços e a freguesia de Seixo da Beira apresentam seis e 

três equipamentos educativos, respetivamente. A freguesia de Lagares, união das freguesias de Ervedal e Vila 

Franca da Beira e união das freguesias de Lagos da Beira e Lajeosa apresentam dois equipamentos, enquanto 

as restantes disponibilizam apenas um estabelecimento de educação pré-escolar. Por outro lado, verifica-se 

que os equipamentos afetos a educação pré-escolar da rede particular se encontram localizados nas freguesias 

de Aldeia das Dez, Lagares, Seixo da Beira e união das freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de 

Gramaços. 

 

Quadro 4 - Síntese da oferta e da procura educativa na educação pré-escolar por freguesia no ano letivo 2014/2015. 
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Aldeia das Dez ī ī 1 12 1 12

Alvoco das Várzeas 1 18 ī ī 1 18

Avô ī ī ī ī ī ī

Bobadela 1 21 ī ī 1 21

Lagares 1 10 1 29 2 39

Lourosa 1 14 ī ī 1 14

Meruge 1 10 ī ī 1 10

Nogueira do Cravo 1 52 ī ī 1 52

São Gião ī ī ī ī ī ī

Seixo da Beira 2 16 1 26 3 42

Travanca de Lagos 1 11 ī ī 1 11

UF Ervedal e Vila Franca da Beira 2 11 ī ī 2 11

UF Lagos da Beira e Lajeosa 2 13 ī ī 2 13

UF Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços 4 90 2 144 6 234

UF Penalva de Alva e São Sebastião da Feira 1 12 ī ī 1 12

UF Santa Ovaia e Vila Pouca da Beira ī ī ī ī ī ī

Total 18 278 5 211 23 489

Pública Particular sem fins Total

Freguesias

 
 

No que diz respeito à população escolar verifica-se que das 489 crianças que integram este nível de ensino, 

278 crianças integram os equipamentos da rede pública, enquanto 211 estão afetas aos equipamentos da rede 

particular, com destaque para a frequência registada na união das freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio 

de Gramaços que concentra 234 crianças (90 na rede pública estatal e 144 na rede particular sem fins 

lucrativos). Seguidamente, mas com valores claramente inferiores surgem as freguesias de Nogueira do Cravo, 

Seixo da Beira e Lagares com frequências de 52, 42 e 39 crianças, respetivamente. Nas restantes a frequência 

não ultrapassa o valor máximo de 21 crianças registadas na freguesia de Bobadela. 
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Figura 3 - Distribuição dos equipamentos educativos na educação pré-escolar no ano letivo 2014/2015. 

 

A população escolar a frequentar a educação pré-escolar no município de Oliveira do Hospital, 

considerando o somatório dos quantitativos escolares afetos à rede pública e privada, foi caraterizada por um 

ligeiro decréscimo entre os anos letivos 2008/2009 e 2014/2015 (-6,1%), passando de 521 a 489 crianças 

inscritas, sendo de referir o aumento do número de crianças afetas a este nível de ensino registado no último 

ano em análise (Figura 4). 

 
Figura 4 - Evolução do número de crianças inscritas na educação pré-escolar entre os anos letivos 2008/2009 e 2014/2015. 
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Considerando os efetivos escolares inscritos na educação pré-escolar da rede pública (equipamentos que 

passaram a integrar o único agrupamento de escolas do município - agrupamento de escolas de Oliveira do 

Hospital) observa-se um decréscimo de cerca de -20% no período compreendido entre os anos letivos 

2008/2009 e 2014/2015, com a passagem das 345 às 278 crianças (Figura 5). 

 
Figura 5 - Evolução do número de crianças inscritas na educação pré-escolar da rede pública entre os anos letivos 2008/2009 e 2014/2015. 

 

Contrariamente, a frequência associada aos equipamentos de educação pré-escolar que integram a rede 

particular do município de Oliveira do Hospital evidencia um acréscimo de 20%, observando-se a passagem das 

176 às 211 crianças no período compreendido entre os anos letivos 2008/2009 e 2014/2015 (Figura 6). 

 
Figura 6 - Evolução do número de crianças inscritas na educação pré-escolar da rede particular entre os anos letivos 2008/2009 e 

2014/2015. 

 

No município verifica-se que o número de crianças inscritas na educação pré-escolar entre os anos letivos 

2005/2006 e 2014/2015 apresenta uma diferença pouco significativa em relação aos nascimentos registados 

em período correspondente à frequência deste nível de ensino, facto que poderá ser justificado pela 

consideração dos valores associados aos estabelecimentos que integram a rede particular do concelho e que 

minimizam a diferença que seria expetável (Figura 7). 
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Figura 7- Comparação entre o número de crianças nascidas e as inscritas na educação pré-escolar entre os anos letivos 2008/2009 e 

2014/2015. 

 

Considerando os nascimentos registados no município de Oliveira do Hospital em período correspondente à 

integração das crianças na educação pré-escolar estima-se uma ligeira redução dos quantitativos escolares, 

prevendo-se a inscrição de 456 crianças no ano letivo 2015/2016 (Figura 8). 

 
Figura 8 - Previsão do número de crianças inscritas na educação pré-escolar no ano letivo 2015/2016. 

 

1.2. 1º ciclo do ensino básico 

Desde os finais do século XIX que o ensino obrigatório em Portugal tinha como objetivo atingir o 4º ano de 

escolaridade, ou seja, o 1º CEB completo. A partir deste período, e em particular na década de 40 do século 

ǇŀǎǎŀŘƻΣ ŎƻƳ ƻ άtƭŀƴƻ Řƻǎ /ŜƴǘŜƴłǊƛƻǎέΣ assistiu-se a uma crescente proliferação de estabelecimentos afetos 

ao 1º CEB por todo o país. Esta situação foi também uma realidade no município de Oliveira do Hospital, 

refletindo a demografia do início do Estado Novo, bem como as dificuldades existentes ao nível das 

acessibilidades. 
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Presentemente, a rede educativa do 1º CEB do município de Oliveira do Hospital é composta por 14 

estabelecimentos de ensino que, na sua totalidade, integram a rede pública (Quadro 5 e figura 9). Neste 

sentido, e considerando a sua distribuição por freguesia, é possível observar que as freguesias de Aldeia das 

Dez, Alvôco das Várzeas, Avô, São Gião e união das freguesias de Santa Ovaia e Vila Pouca da Beira não 

apresentam qualquer equipamento afeto ao 1º CEB. Em sentido inverso, a união das freguesias de Oliveira do 

Hospital e São Paio de Gramaços integra três equipamentos de 1º CEB e a união das freguesias de Ervedal e Vila 

Franca da Beira apresenta dois equipamentos, enquanto nas restantes freguesias este nível de ensino é 

representado por apenas um estabelecimento de ensino. 

 

Quadro 5 - Síntese da oferta e da procura educativa no 1º CEB por freguesia no ano letivo 2014/2015. 

Nº de estabelecimentos Nº de alunos

Aldeia das Dez ī ī

Alvoco das Várzeas ī ī

Avô ī ī

Bobadela 1 37

Lagares 1 38

Lourosa 1 25

Meruge 1 20

Nogueira do Cravo 1 86

São Gião ī ī

Seixo da Beira 1 28

Travanca de Lagos 1 14

UF Ervedal e Vila Franca da Beira 2 66

UF Lagos da Beira e Lajeosa 1 10

UF Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços 3 324

UF Penalva de Alva e São Sebastião da Feira 1 65

UF Santa Ovaia e Vila Pouca da Beira ī ī

Total 14 713

Freguesias

Pública

 
 

Já no que diz respeito à distribuição dos quantitativos escolares verifica-se que a totalidade dos 

equipamentos afetos ao 1º CEB concentra uma população escolar de 713 alunos, sendo uma vez mais de 

destacar os 324 alunos que frequentam este nível de ensino na união das freguesias de Oliveira do Hospital e 

São Paio de Gramaços, enquanto nas restantes o valor máximo registado é na freguesia de Nogueira do Cravo, 

com 86 alunos. 

A população escolar a frequentar o 1º CEB no município de Oliveira do Hospital registou um decréscimo 

entre os anos letivos 2004/2005 e 2014/2015 (-33,1%), passando de 1066 a 713 alunos matriculados. Esta 

diminuição dos efetivos escolares foi contínua, excetuando apenas o ano letivo 2005/2006, no qual foi possível 

observar um ligeiro incremento do número de alunos afeto a este nível de ensino (Figura 10). 
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Figura 9 - Distribuição dos equipamentos educativos no 1º CEB no ano letivo 2014/2015. 

 

 
Figura 10 - Evolução do número de alunos matriculados no 1º CEB entre os anos letivos 2004/2005 e 2014/2015. 

 

No município de Oliveira do Hospital, e no período compreendido entre os anos letivos 2005/2006 e 

2014/2015, verifica-se que o número de alunos matriculados no 1º CEB foi sempre superior ao número de 

nascimentos observados nos anos correspondentes à frequência, o que se poderá justificar pela frequência de 

alunos provenientes de outros territórios municipais (Figura 11). 
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Figura 11- Comparação entre o número de alunos nascidos e os matriculados no 1º CEB entre os anos letivos 2005/2006 e 2014/2015. 

 

Tendo em linha de conta apenas os nascimentos registados, no município de Oliveira do Hospital estima-se 

uma diminuição da população escolar a frequentar o 1º CEB, prevendo-se a passagem de 679 alunos 

matriculados no ano letivo 2015/2016 a 575 alunos previstos no ano letivo 2018/2019, o que poderá 

corresponder a uma redução de cerca de -15% (Figura 12). 

 
Figura 12 - Previsão do número de alunos matriculados no 1º CEB entre os anos letivos 2015/2016 e 2018/2019. 

 

1.3. 2º e 3º ciclo do ensino básico 

O 2º e 3º CEB no município de Oliveira do Hospital encontra-se representado por cinco estabelecimentos de 

ensino da rede pública, dois localizados na união das freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços 

e os restantes na freguesia de Lagares, na união das freguesias de Ervedal e Vila Franca da Beira e na união das 

freguesias de Penalva de Alva e São Sebastião da Feira (Quadro 6 e figura 13). 

A frequência do 2º e 3º CEB no ano letivo 2014/2015 é de 1139 alunos, valor que não se distribui de forma 

homogénea pelos cinco equipamentos educativos existentes no território municipal, sendo que os dois 

estabelecimentos de ensino, localizados na união das freguesias de Oliveira do Hospital e São Paio de 

Gramaços, apresentam um total de 758 alunos (671 alunos matriculados no ensino regular, 72 alunos 

matriculados nos cursos vocacionais e 15 alunos matriculados nos cursos de educação e formação), valor 

correspondente a 65% do total da população escolar afeta a este nível de ensino. Estes dois estabelecimentos 

de ensino são também os únicos a apresentar outras modalidades de ensino, nomeadamente os cursos 
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vocacionais na EBI e na ES/3 Oliveira do Hospital e os cursos de educação e formação na ES/3 Oliveira do 

Hospital. 

 

Quadro 6 - Síntese da oferta e da procura educativa no 2º e 3º CEB, no ensino secundário e no ensino superior por freguesia no ano letivo 

2014/20155. 

N
º 

d
e
 

e
st

a
b

e
le

ci
m

e
n

to
s

N
º 

d
e
 a

lu
n

o
s

N
º 

d
e
 

e
st

a
b

e
le

ci
m

e
n

to
s

N
º 

d
e
 a

lu
n

o
s

N
º 

d
e
 

e
st

a
b

e
le

ci
m

e
n

to
s

N
º 

d
e
 a

lu
n

o
s

N
º 

d
e
 

e
st

a
b

e
le

ci
m

e
n

to
s

N
º 

d
e
 a

lu
n

o
s

Lagares 1 118

UF Ervedal e Vila Franca da Beira 1 132

UF Oliveira do Hospital e São Paio de Gramaços2 758 1 543 1 171 1 68

UF Penalva de Alva e São Sebastião da Feira 1 131

Total 5 1139 1 543 1 171 1 68

Freguesias

2º e 3º CEB Ensino secundário Ensino superior

Pública Pública Particular Pública

 
 

 
Figura 13 - Distribuição dos equipamentos educativos no 2º e 3º CEB, no ensino secundário e no ensino superior no ano letivo 2014/2015. 

 

                                                                 
5 Os dados da população escolar no 2º e 3º CEB e no ensino secundário integram os alunos matriculados em todas as modalidades de 

ensino e não apenas no ensino regular. Os dados da população escolar no ensino superior são referentes ao ano letivo 2013/2014. 
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Entre os anos letivos 2004/2005 e 2014/2015 registou-se um decréscimo da população escolar a frequentar 

o 2º e 3º CEB no município de Oliveira do Hospital, passando de 1327 a 1139 alunos matriculados, o que traduz 

uma diminuição de -16% (Figura 14)
6
. 

 

Figura 14 - Evolução do número de alunos matriculados no 2º e 3º CEB entre os anos letivos 2004/2005 e 2014/2015. 

 

Comparando o número de nascimentos registados no período correspondente à frequência do 2º e 3º CEB 

com o total de alunos matriculados neste nível de ensino entre os anos letivos 2005/2006 e 2014/2015, 

constata-se que, com exceção do ano letivo de 2006/2007 e 2014/2015, o número de alunos foi sempre 

inferior ao número de nascimentos (Figura 15). 

 

Figura 15- Comparação entre o número de alunos nascidos e os matriculados no 2º e 3º CEB entre os anos letivos 2005/2006 e 2014/2015. 

 

Tendo em consideração os nascimentos registados nas freguesias que integram o município de Oliveira do 

Hospital é possível esperar um decréscimo da população escolar a frequentar o 2º e 3º CEB nos próximos anos 

letivos, estimando-se a passagem de 1109 a 739 alunos matriculados entre os anos letivos 2015/2016 e 

2022/2023, o que poderá corresponder a uma diminuição de cerca de -33% (Figura 16)
7
. 

                                                                 
6 Os dados da população escolar integram os alunos matriculados em todas as modalidades de ensino e não apenas no ensino regular. 
7 A inexistência da distribuição dos alunos matriculados nos cursos vocacionais e nos cursos de educação e formação por ano de 

escolaridade inviabiliza a sua utilização no cálculo das projeções escolares, razão pela qual também não foram considerados na 
comparação entre os alunos nascidos e os matriculados. 
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